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Resumo
Este trabalho analisa a percepção de agentes de gestão e de professores acerca 
da inclusão da cultura digital como disciplina no currículo do Ensino Médio de 
escolas públicas de um estado brasileiro. O objetivo é destacar os principais 
posicionamentos desses sujeitos acerca de como enxergam essa nova demanda 
curricular, como entendem a organização docente, bem como as dificuldades 
e necessidades percebidas para efetivar essa inserção. A análise de conteúdo, 
fundamentada nas teorias de Bardin e na perspectiva de Fiorin, permitiu 
identificar os principais temas e discursos presentes nas respostas. Como 
resultado, observamos a convergência no reconhecimento da escolarização do 
tema e a diferença entre o posicionamento de docentes, que destacam o seu 
próprio processo de aprendizagem em torno da cultura digital, e dos agentes 
de gestão, mais atentos às entregas concretas dos professores. 
Palavras-chave: cultura digital, educação, currículo.

Abstract
DIGITAL CULTURE IN THE HIGH SCHOOL CURRICULUM: 
CHALLENGES AND PERCEPTIONS IN IMPLEMENTATION
This study analyzes the perceptions of school administrators and teachers 
regarding the inclusion of digital culture as a subject in the high school 
curriculum of public schools in a Brazilian state. The aim is to highlight the 
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main perspectives of these individuals on this new curricular requirement, 
their understanding of instructional organization, and the challenges and 
needs identified for its effective implementation. Content analysis, grounded in 
Bardin’s theoretical framework and Fiorin’s perspective, allowed us to identify 
the main themes and discourses present in the responses. The findings reveal 
a convergence in recognizing the formal integration of digital culture into the 
school curriculum, as well as a contrast between the perspectives of teachers—
who emphasize their own learning processes in relation to digital culture—
and those of administrators, who are more focused on the tangible outcomes 
delivered by educators.
Keywords: digital culture, education, curriculum

Resumen
CULTURA DIGITAL EN EL CURRÍCULO DE LA EDUCACIÓN MEDIA: 
DESAFÍOS Y PERCEPCIONES EN LA IMPLEMENTACIÓN
Este estudio analiza la percepción de agentes de gestión y profesores acerca de 
la inclusión de la cultura digital como disciplina en el currículo de la Educación 
Media de escuelas públicas de un estado brasileño. El objetivo es destacar las 
principales posturas de estos sujetos acerca de cómo ven esta nueva demanda 
curricular, cómo entienden la organización docente, así como las dificultades y 
necesidades percibidas para efectivizar esta inserción. El análisis de contenido, 
fundamentado en las teorías de Bardin y la perspectiva de Fiorin, permitió 
identificar los principales temas y discursos presentes en las respuestas. Como 
resultado, se observó una convergencia en el reconocimiento de la escolarización 
del tema y la diferencia entre la posición de los docentes, que destacan su propio 
proceso de aprendizaje en torno a la cultura digital, y los agentes de gestión, 
más atentos a las entregas concretas de los docentes.
Palabras clave: cultura digital, educación, currículo.

Introdução
O acesso à internet no Brasil tem apresentado 
crescimento significativo, refletindo mudanças 
nas dinâmicas sociais e econômicas do país. No 
Brasil, em 2022, 87,2% das pessoas com 10 
anos ou mais utilizaram a internet, totalizando 
aproximadamente 161,6 milhões de usuários 
(Belandi, 2023). Esse percentual aumentou 
para 88% em 2023, correspondendo a cerca de 
164,5 milhões de pessoas com acesso frequente 
à internet (Pereira, 2024).

Esse cenário exige que a educação promova 
a capacidade crítica e ética para que as pessoas 
compreendam e interajam de forma consciente 
com as mídias, enfrentando desafios como a 

desinformação e o avanço tecnológico. Políticas 
educacionais como a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) (Brasil, 2018) e a Política 
Nacional de Educação Digital (Brasil, 2023) 
buscam integrar competências digitais e mi-
diáticas nos currículos escolares. Entretanto, a 
implementação dessas reformas enfrenta de-
safios, especialmente quando concebidas sem 
a participação ativa dos educadores, gerando 
resistências e uma desconexão entre a teoria 
e a prática.

Alguns estados brasileiros já iniciaram a 
inclusão de disciplinas voltadas à cultura di-
gital em seus currículos da educação básica. 



Cultura digital no currículo do ensino médio: desafios e percepções na implementação

Rev. FAEEBA – Ed. e Contemp., Salvador, v. 34, n. 78, p. 130-150, abr./jun. 2025132

Em 2023, a disciplina de Cultura Digital passa 
a ser obrigatória no currículo das escolas de 
tempo integral da rede estadual em questão2, 
das quais fazem parte cerca de 35% dos seus 
estudantes.

Desta forma, este trabalho tem como ob-
jetivo geral analisar a percepção de gestores 
e professores acerca da cultura digital como 
novo componente curricular da Secretaria de 
Educação (SEDUC) desse estado. Para tanto, 
foram coletados dados durante um encontro 
formativo online por meio de um questionário 
disponibilizado pelo Google Forms. A análise 
de conteúdo das respostas, baseada em Bardin 
(2007) e complementada pela perspectiva 
discursiva de Fiorin (1988), visou identificar 
os principais temas emergentes, que incluem 
o posicionamento sobre a inserção da cultura 
digital no currículo, as dificuldades enfrenta-
das, a organização docente, e as necessidades 
pedagógicas para fortalecer a prática educativa 
nesse contexto.

Educação Digital: uma nova 
demanda para estudantes e 
docentes
Nos últimos anos, os debates sobre comunica-
ção, mídias e cultura digital, seus fenômenos e 
consequências para a vida em sociedade e para 
regimes democráticos vêm se intensificando e 
estabelecendo novas demandas na sociedade. 
Hoje o sujeito social, nos ambientes da internet, 
é, ao mesmo tempo, consumidor, produtor e 
difusor de conteúdos, tornando sua relação 
com as mídias mais próxima e complexa. Nessa 
perspectiva, o cidadão comum contribui para 
o cenário de hiperinformação (Romero-Ro-
driguez; De-Casas-Moreno; Caldeiro-Pereira, 
2018) que fragiliza a identificação do que é 
confiável, relevante e equilibrado, fazendo com 
que a recepção e produção críticas de mensa-
gens midiáticas seja mais desafiadora.

2	 Os autores optaram por não identificar o Estado a fim de 
manter o sigilo e a confidencialidade.

Nesta perspectiva, Gómez (2015) afirma 
que o excesso de informação, característico 
dos tempos presentes, de intensificação da 
cultura digital, produz desorientação em vez 
esclarecimento, uma vez que estamos diante 
de um número de conteúdos e de uma velo-
cidade de atualização que excedem a capaci-
dade humana de processamento e reflexão 
acerca do que acessamos. E as consequências 
desse cenário são a superinformação e a de-
sinformação, aparentemente opostos, mas 
convergentes. Para o autor, essa é uma das 
causas que justificam uma educação para os 
meios digitais e para o uso crítico das novas 
tecnologias. 

Historicamente, no entanto, a educação e 
os meios de comunicação foram vistos como 
opostos, com estes sendo considerados um 
fator de alienação e de comportamentos inde-
sejados por aquela (Soares, 2014). No entanto, 
essa visão simplista não considera o papel ati-
vo dos sujeitos sociais na construção de seus 
significados a partir dos conteúdos midiáticos, 
como aponta Setton (2011).

No contexto da cultura digital, marcada pelo 
uso intenso de redes sociais e dispositivos mó-
veis, os processos comunicacionais represen-
tam um grande desafio para a educação. Apesar 
da importância das mídias na vida dos jovens, 
a escola muitas vezes se mostra resistente a 
essa realidade, impondo proibições e adotando 
abordagens desconectadas dos interesses e 
vivências dos estudantes. 

Essa desconexão é evidenciada pelas refle-
xões de Martín-Barbero (2014) sobre a dificul-
dade da escola em se conectar com o mundo 
real dos alunos. Por isso, Orozco-Gómez (2011) 
defende uma incorporação crítica dos recursos 
tecnológicos no âmbito da educação, de modo 
a usá-la com intencionalidade educativa, com 
vistas à transformação da educação em seus 
processos e práticas.

É fundamental, portanto, que a escola in-
corpore a cultura digital de forma significativa, 
explorando a autoria dos estudantes e promo-
vendo o acesso a diversas linguagens e fontes 
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de informação, na linha do que Valderrama 
(2014) propõe, com práticas pedagógicas que 
incentivem a apropriação crítica das tecno-
logias, o desenvolvimento de habilidades de 
resolução de problemas e a participação ativa 
e colaborativas dos estudantes nos processos 
de aprendizagem.

Trata-se de uma abordagem comunicativa 
na apropriação dos recursos digitais, que vai 
além do simples acesso e transmissão de in-
formações. A comunicação, dessa forma, se 
torna uma competência fundamental relacio-
nada à cultura digital para o desenvolvimento 
da cidadania, permitindo que os estudantes 
se expressem, participem de debates e cons-
truam conhecimentos de forma colaborativa 
e intencional.

Ademais, a cultura digital não deve ser vista 
apenas como um meio para ensinar outros 
conteúdos, mas como um objeto de estudo em 
si. A escola deve, então, reconhecer a impor-
tância de ensinar os estudantes a explorar e 
se apropriar criticamente do mundo digital, 
responsabilizando-se pelo que acessam, pro-
duzem e compartilham nesse âmbito.

As demandas por cultura digital no currí-
culo exigem dos professores conhecimentos 
e habilidades nesses temas para que possam 
planejar, ministrar e avaliar aulas dedicadas a 
essas questões. Ainda que imersos em diferen-
tes ecossistemas comunicativos (Martín-Bar-
bero, 2000) e com uso de recursos digitais no 
dia a dia e em seu cotidiano laboral, docentes 
nem sempre possuem meios de formação so-
bre esses temas, ao menos do ponto de vista 
formal.

Tardif (2014) argumenta que os saberes 
docentes são plurais e complexos, compostos 
por diferentes nuances, que incluem os conhe-
cimentos adquiridos na formação inicial, como 
as teorias educacionais e as práticas pedagógi-
cas; os relacionados às disciplinas específicas 
que o professor ensina; os provenientes dos 
currículos escolares, que orientam o trabalho 
docente; e, por último, os saberes experienciais, 
construídos ao longo da carreira, a partir da 

experiência singular do sujeito e da interação 
deste com os alunos, colegas e a comunidade 
escolar.

Mas sabemos que nenhum saber é, por si 
só, formador, uma vez que “saber alguma coisa 
não é mais suficiente, é preciso também saber 
ensinar” (Tardif, 2014, p. 43-44).  E, desde esse 
ponto de vista, a aprendizagem torna-se mais 
importante que a retenção de um conhecimen-
to. Por isso, hoje demanda-se um docente me-
diador da aprendizagem em vez de transmissor 
de saberes prontos.

Mas Tardif (2014) entende que a relação dos 
professores com seus próprios conhecimentos 
é socialmente desvalorizada, sendo vistos ape-
nas como transmissores ou detentores de um 
objeto do saber, nunca como autores. De fato, 
institucionalmente, os professores não são res-
ponsáveis por definir e selecionar o conjunto 
de conhecimentos e habilidades com os quais 
a escola se compromete, havendo uma relação 
de alienação entre docentes e saberes. 

Os termos a partir dos quais a comunicação 
e a cultura digital enquanto competências-ge-
rais da educação básica, presentes na BNCC, 
e em currículos derivados dessa diretriz, não 
foram pensados, a princípio, com a participação 
docente, mas impostos a esses profissionais, 
por meio de normas, processos de formação 
continuada e outras iniciativas de gestores e 
reformadores do ensino. 

Não por outra razão, autores como Lima, 
Ferreira e Carvalho (2024) reiteram a resis-
tência de docentes às inovações, das quais, 
atualmente, fazem parte a inteligência artificial 
que, a exemplo de outras tecnologias digitais, 
também é vista, no âmbito da educação, numa 
perspectiva meramente instrumental, como 
ferramenta que pode facilitar alguns processos 
educacionais. Segundo os autores, isso pode le-
var a um entusiasmo acrítico com a tecnologia 
na educação.

A inserção de recursos tecnológicos na 
educação e, de um ponto de vista mais amplo, 
da cultura digital como um tema curricular, é 
uma proposta de reforma educacional, con-
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cebida por atores sociais alheios ao campo 
da educação. No entanto, para Viñao Frago 
(1996), reformas desenhadas exteriormente, 
sem a participação docente, produzem mu-
danças superficiais. Segundo o autor, a tensão 
entre três âmbitos que permeiam uma reforma 
educativa – teoria, legalidade e prática – leva 
à lenta difusão ou resistência às inovações ou 
obstáculos; às continuidades, persistências e 
tradições que se mantêm e à oposição de, ao 
menos, duas culturas escolares: dos reforma-
dores e dos professores.

A primeira apoia-se em normas, protocolos e 
instruções. Tende, portanto, à uniformidade e à 
centralização, adotando uma perspectiva mais 
mecânica e normativa com relação às práticas 
escolares. Caracterizada por uma cultura ad-
ministrativa e burocrática, o autor entende que 
esta leva ao conformismo. Mas as reformas que 
propõem os reformistas afetam diretamente os 
docentes, sua cultura professoral, suas crenças 
e mentalidades.

Martin Lawn (2000) também aponta para 
uma distância entre o poder concreto dos pro-
fessores e o poder que a sociedade presume 
que estes têm. Ele argumenta que ainda que 
haja uma certa autonomia de docentes no 
âmbito de suas práticas escolares, há pou-
co poder do docente na organização e nas 
decisões políticas que se referem à prática 
pedagógica.

Para Lawn, a identidade docente é construí-
da a partir do Estado e seus discursos oficiais, 
expressos em normativas para a educação, 
além da própria formação inicial e continuada 
dos docentes. Nesse sentido, novas demandas 
de ensino reposicionam não apenas o trabalho 
docente e seus saberes, mas também sua iden-
tidade. “Portanto, alterações no trabalho do 
professor podem ser caracterizadas, quer como 
alterações fabricadas na sua identidade, quer 
como alterações técnicas nas competências de 
trabalho, nas tecnologias materiais e na gestão” 
(Lawn, 2000, p. 120).

A cultura docente, por outro lado, consiste 
na forma de fazer as coisas, proporcionando 

estratégias de ação frente às incertezas das 
mudanças. Nessa perspectiva, Gallego (2011) 
entende que a consolidação de um novo mo-
delo de ensino depende da compreensão dos 
professores acerca dos rituais que devem ser 
alterados ou adaptados para viabilizar o ensi-
no. Segundo a autora, para a concretização de 
suas práticas pedagógicas, esses profissionais 
renormalizam as determinações da lei, so-
bretudo no que se refere à temporalidade do 
ensino e sua reinvenção para se adequarem a 
novos métodos (Gallego, 2011).

O conceito de saberes experienciais de 
Tardif (2014) vai ao encontro da perspectiva 
de Gallego (2011), uma vez que endossa a 
capacidade crítica do docente em renormali-
zar regras e procedimentos de acordo com a 
singularidade de seu contexto escolar. Esses 
saberes provêm da prática, de uma rede de 
interações com alunos e outros docentes, que 
constitui seu habitus, culminando no estilo 
de ensinar, nos traços da personalidade pro-
fissional. Dessa forma, podemos concluir que 
os saberes experienciais, construídos a partir 
das condições concretas da profissão docente, 
representam uma atitude relacional do do-
cente, que o adapta às complexas tramas que 
compõem um ambiente escolar.

 Os saberes experienciais possuem, segundo 
Tardif (2014), três objetos: (1) relações/inte-
rações entre professores e outros atores do 
campo educacional; (2) obrigações e normas às 
quais seu trabalho se submete e (3) instituição 
que organiza suas atividades. Esses três objetos 
são, em síntese, as condições da profissão, que 
possuem pesos diferentes para o professor. Mas 
a prática pedagógica, a sala de aula, acaba tendo 
uma relevância maior.

Nesse sentido, Viñao Frago (1996) aponta 
para quatro características que integram a 
cultura escolar docente: colaboração, colegia-
lidade artificial, individualismo e balcanização. 
As duas primeiras, segundo explica, geradas 
a partir de reformas, e entende que as outras 
duas, que se referem a uma tendência ao iso-
lamento e à separação em grupos igualmente 
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isolados, estão mais enraizadas na cultura 
docente.

Diante disso, a formação continuada de 
professores no que se refere a novos saberes 
disciplinares, como comunicação e cultura 
digital, assume um papel fundamental. Mas 
é necessário que este seja um processo de 
estímulo à criatividade crítica, com espaço 
para a partilha dos saberes experienciais dos 
docentes. 

Na perspectiva de António Nóvoa (2019), 
a formação de um professor crítico-reflexivo 
precisa abrir espaço para a criação de novos 
métodos. Isso implica considerar o professor 
como um sujeito integral de comunicação e 
imerso na cultura digital sobre a qual deve 
tratar em aula. 

Processos formativos nessa perspectiva 
devem contemplar o desenvolvimento pes-
soal do sujeito-professor, considerando sua 
individualidade e disposição em refletir sobre 
sua formação e necessidades em torno dessas 
novas demandas curriculares, que vão além 
da formação superior, voltada exclusivamente 
à sua prática profissional, mas que também 
mobilizam aspectos de sua cidadania, subjeti-
vidade e identidade.

Uma breve análise de estudos 
recentes sobre cultura digital 
nos currículos brasileiros e na 
formação docente
A fim de situar nosso estudo no contexto das 
pesquisas mais recentes do campo da Edu-
cação, que abordam as inter-relações entre 
cultura digital, currículo e formação docente, 
realizamos um levantamento, em novembro 
de 2024, na plataforma Periódicos, da Capes, 
de artigos publicados em revistas científicas 
da área e revisados por pares, nos últimos 
cinco anos (2019 a 2024), a partir das pala-
vras-chaves “cultura digital and currículo” e 
“cultura digital and formação de professores”. 
Essa busca resultou em 13 artigos referentes 
à primeira palavra-chave, dos quais foram 
selecionados três, e 62 artigos relacionados 
à segunda, dos quais foram selecionados seis. 
Após a leitura dos títulos e resumos dos artigos, 
foram excluídos textos sem relação com o tema 
deste estudo, isto é, que não apresentaram uma 
relação explícita entre cultura digital na educa-
ção e novas demandas curriculares, sobretudo 
no que se refere ao Ensino Médio.

Quadro 1 - Artigos considerados na análise de estudos recentes sobre cultura digital nos currículos e 
na formação docente

Palavra-chave “cultura digital and currículo BNCC”

Ano Título do artigo Autores

2021 Uma análise crítica da competência cultura digital na 
Base Nacional Curricular Comum

Aline Alvares Machado e 
Marília Abrahão Amaral

2021 Base Nacional Comum Curricular e a cultura digital:  
discussões sobre a prática pedagógica

Claudia Niz, Milena Apareci-
da Vendramini Sato, Adriana 
Lázaro e Thaís Cristina Ro-

drigues Tezani

2022  As TDIC na BNCC do ensino de ciências humanas e  
sociais aplicadas no ensino médio

 João Daniel de Lima Simeão e
 Maria das Graças de Oliveira 

Pereira

Palavra-chave “cultura digital and formação de professores”

Ano Título do artigo Autores

2020 Elementos relevantes para a formação de  
professores na cultura digital

Vania Amélia Miranda Koerich 
e Andrea Brandão Lapa
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2021

As demandas da BNCC e a educação em tempos de  
Cultura Digital: análise das propostas dos Espaços 

Virtuais de Aprendizagem e Multimídia em uma rede 
municipal de educação

Luciana Domingues Ramos e
Cíntia Inês Boll

2021 Educação na cultura digital: novas ambiências de apren-
dizagem e implicações para a formação de professores

António Bartolomé, Marina 
Bazzo Espíndola, André Ary 
Leonel e Ian Narciso Rocha 

Lima

2022
Cultura Digital, Ensino Remoto Emergencial e Formação
Continuada de Professores da Educação Básica: as lições 

da pandemia da COVID-19

Emanuel do Rosário Santos 
Nonato e Társio Ribeiro  

Cavalcante

2022 Cultura digital, mídias móveis e metodologias ativas: 
potencialidades pedagógicas

Maiara Lenine Bakalarczyk 
Corrêa, Cintia Inês Boll e Mar-

cia Finimundi Nobile

2024 Cultura digital e educação: novas possibilidades,  
novos desafios para a formação docente

Lilia Aparecida Costa 
Gonçalves, Márcio Luiz Corrêa 

Vilaça e Kátia Cristina do  
Amaral Tavares

Fonte: os autores, 2025.

Quanto à primeira palavra-chave - “cultura 
digital and currículo” - identificamos três arti-
gos que, de modo geral, criticam a abordagem 
curricular do tema, entendendo-o como super-
ficial ou pouco crítico, além de um deles explo-
rar a visão de docentes a respeito da cultura 
digital, concluindo que a maior parte destes a 
enxerga de modo instrumental. 

O primeiro deles, de Machado e Amaral 
(2021), afirma que a competência-geral de Cul-
tura Digital, prevista na BNCC, carece de uma 
visão crítica acerca das tecnologias. As autoras 
sugerem que esta seja vista como interações 
sociais que auxiliam os docentes na construção 
de uma base cultural e técnica para os alunos, 
destacando a importância de fomentar a par-
ticipação no processo pedagógico.

Já Simeão e Pereira (2022) apontam para 
uma lacuna na BNCC em relação à integra-
ção das Tecnologias Digitais de Informação 
e Comunicação (TDIC) no ensino de Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas, destacando que, 
embora a relevância das TDIC seja reconhecida, 
a BNCC trata o tema de forma superficial, com 
apenas uma competência geral e uma habi-
lidade específica para essa área. Os autores 
entendem que a diretriz não explicita de que 

forma a criticidade relacionada às tecnologias 
digitais pode ser efetivada na área de Ciências 
Humanas.

Por sua vez, Niz et al. (2021) analisam as 
concepções que professoras têm da compe-
tência de Cultura Digital da BNCC, a partir das 
respostas a um questionário de perguntas 
semiabertas, respondido por 124 docentes da 
educação básica. Como resultado, constatou-se 
que a maioria dos docentes (66%) compreende 
a cultura digital como ferramenta tecnológica, 
numa perspectiva instrumental, portanto, o 
que dificulta a sua aplicação prática na educa-
ção e indica necessidade de aprofundamento 
dessa discussão com maior integração do tema 
ao currículo escolar.

Com relação aos artigos selecionados a 
partir da palavra-chave “cultura digital and 
formação de professores”, escolhemos seis 
artigos que, em linhas gerais, demonstram a 
necessidade de formação de professores que 
aborde a cultura digital e as tecnologias de 
modo crítico, criando ambientes de troca e 
colaboração.

O primeiro deles, de Bartolomé et al., (2021), 
discute os desafios e as possibilidades pedagó-
gicas das TDICs na criação de novos ambientes 
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de aprendizagem, enfatizando as implicações 
para a formação docente. Os autores destacam 
a importância da colaboração entre escola 
e universidade na construção de soluções 
pedagógicas.

Por sua vez, Nonato e Cavalcante (2022) 
manifestam a falta de preparo da Educação 
Básica para o ensino remoto, apontando para 
a urgência de formação continuada de profes-
sores em Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação (TDICs). A pesquisa enfatiza que 
isso é essencial para integrar a cultura digital 
na educação, fortalecendo o uso das tecnolo-
gias no ensino.

Já Gonçalves, Vilaça e Tavares (2024) abor-
dam a importância em incorporar as tecnolo-
gias digitais como artefatos que reconfiguram 
o modo de viver, promovendo uma formação 
crítica de estudantes e docentes, incluindo 
conhecimentos sobre metodologias que per-
mitam o uso significativo de recursos digitais, 
incentivando a autoria, a colaboração e a 
pesquisa.

O estudo de Koerich e Lapa (2020) iden-
tificou que professores que recebem apoio 
tanto na escola, entre os pares, quanto na 
universidade, apresentam melhores condições 
para desenvolver aspectos pessoais, criando 
um ambiente favorável à experimentação 
colaborativa, num contexto formativo em 
mídia-educação.

Ramos e Boll (2021) identificam desigual-
dades na implementação da Cultura Digital 
em escolas da rede municipal de São Leopoldo 
(RS), com algumas desenvolvendo projetos 
inovadores e outras não explorando seu pleno 
potencial. As autoras defendem a importância 
da inclusão digital e da formação docente con-
tínua, além de ressaltarem a necessidade de 
fortalecer a articulação entre as instituições 
para uma educação digital integrada e crítica.

Por fim, Corrêa, Boll e Nobile (2022) discu-
tem a integração das tecnologias digitais e das 
metodologias ativas como um processo fun-
damental para a transformação da educação, 
tornando-a mais relevante e engajadora para 

os estudantes. Contudo, ressaltam que esse 
potencial só pode ser plenamente alcançado 
se houver suporte adequado e uma formação 
docente contínua e crítica.

Diferentemente dos estudos mencionados, 
que analisam os textos curriculares relaciona-
dos à cultura digital ou como docentes a inter-
pretam, bem como os processos de formação 
docente e de apropriação desses sujeitos das 
tecnologias digitais, no âmbito de diferentes 
iniciativas, este estudo explora a visão de dois 
grupos de profissionais envolvidos na imple-
mentação de uma nova disciplina (gestores 
e docentes), numa rede pública de ensino, 
discutindo a relevância que estes atribuem à 
cultura digital no currículo, como docentes se 
organizam e quais os desafios e necessidades 
que estes sujeitos vivenciam nesse contexto.

Método
Este estudo recorre a uma abordagem qualita-
tiva para investigar as percepções e os desafios 
dos agentes de gestão e de docentes envolvidos 
na implementação da disciplina de Cultura 
Digital na rede estadual em questão. Os dados 
foram coletados em dois momentos distintos: 
o primeiro, ao final de um encontro formativo 
online, realizado via Google Meet, em 6 de 
setembro de 2024, com os agentes de gestão 
que acompanham e subsidiam as atividades 
dos docentes de Cultura Digital. 

Tal encontro foi conduzido por um dos 
autores deste artigo, no qual os profissionais 
tomaram conhecimento da matriz curricular 
de Cultura Digital da rede, bem como acerca 
da estrutura e de alguns conteúdos do ma-
nual didático da disciplina, elaborado por um 
programa de formação de professores em 
educação midiática. Dos 49 participantes da 
oficina, 24 responderam ao questionário no 
final da atividade formativa, por meio de um 
Google Forms.

Nas semanas seguintes, os agentes de gestão 
replicaram o conteúdo da formação com os 
docentes de suas unidades regionais, ocasião 
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na qual aplicaram formulário com as mesmas 
questões aos professores de Cultura Digital. 
Desses sujeitos, obtivemos 16 respostas.

Portanto, estabeleceu-se como instrumento 
de coleta de dados um questionário composto 
por quatro questões abertas e 5 questões fe-
chadas. Mas para a discussão que se apresenta, 
consideramos apenas as questões abertas, que 
são:

»» Como você enxerga o currículo da disci-
plina de Cultura digital da rede?

»» Quais dificuldades têm sido enfrentadas 
para implementar a disciplina de Cultura 
Digital no currículo da rede?

»» Como os docentes têm se organizado 
para ministrar a disciplina?

»» Além do caderno de atividades, que ou-
tros produtos ou práticas pedagógicas 
seriam necessárias para subsidiar os(as) 
docentes de Cultura Digital?

Quando replicado aos professores da dis-
ciplina, o enunciado da terceira questão foi 
adaptado para “Como você tem se organizado 
para ministrar a disciplina?”. 

Cada uma dessas perguntas direcionadas 
aos agentes de gestão e aos docentes de Cultura 
Digital representa, no contexto deste estudo, 
uma categoria de análise, são elas: 

1.	 Posicionamento dos agentes e dos do-
centes acerca da inserção da cultura 
digital no currículo.

2.	 Posicionamento dos agentes e dos do-
centes acerca das dificuldades enfrenta-
das na implementação da cultura digital 
no currículo.

3.	 Posicionamento dos agentes e dos do-
centes acerca da organização dos do-
centes para a implementação da cultura 
digital no currículo.

4.	 Posicionamento dos agentes e dos do-
centes acerca de outros processos e prá-
ticas complementares à disponibilização 
de manual didático de cultura digital.

A partir desta definição, as respostas dos 
sujeitos foram agrupadas em duas a quatro 
subcategorias para cada categoria definida 

previamente. É importante ressaltar, no entan-
to, que não consideramos como subcategoria 
menos de três ocorrências nas respostas. Nesse 
contexto, observamos respostas como “não sei” 
ou “não há”, quando os sujeitos foram questio-
nados acerca de dificuldades ou necessidades 
para a implementação da disciplina de Cultura 
Digital.

A análise de conteúdo das respostas foi 
realizada com base na metodologia proposta 
por Bardin (2007). As respostas dos parti-
cipantes foram agrupadas a partir de uma 
análise indutiva dos dados, na qual buscamos 
identificar os principais temas das respostas. 
Além disso, foram consideradas as categorias 
formais, como a frequência de determinadas 
palavras ou expressões, para complementar 
a análise.

Seguindo também os preceitos de Fiorin 
(1988), a análise que propomos permitiu 
identificar as marcas discursivas que revelam 
as posições ideológicas dos participantes em 
relação ao contexto educacional permeado pela 
implementação da disciplina de Cultura Digital. 
Além disso, a comparação dos discursos dos 
dois grupos de sujeitos deste estudo (agentes 
e docentes), permitiu associar suas marcas 
discursivas às diferentes posições que ocupam 
na rede estadual de educação.

Contexto da pesquisa
A Cultura Digital começou a fazer parte do 
currículo da rede como uma disciplina eletiva 
e passou a ser obrigatória nas escolas de tempo 
integral, que atendem a 35% dos estudantes 
da rede. A ideia é que, a partir do que orienta 
a BNCC, as escolas desenvolvam competências 
e habilidades, nos três anos do Ensino Médio, 
acerca de três grandes temas norteadores: 
Letramento Digital (1º ano), Cidadania Digital 
(2º ano) e Tecnologia e Sociedade (3º ano). A 
disciplina de Cultura Digital tem carga horá-
ria de 80 horas anuais, sendo organizada em 
encontros semanais de duas horas/aula, em 
todas as séries. 
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Para apoiar sua implementação, uma das 
ações da rede foi estabelecer uma parceria não 
onerosa com um programa de educação midiá-
tica vinculado a uma organização da sociedade 
civil de São Paulo. Entre as atividades desenvol-
vidas estão a formação online de 889 docentes 
de Cultura Digital em educação midiática, além 
da elaboração do manual com sugestões de 
sequências didáticas para, por enquanto, todo 
o ano letivo do 2º ano do Ensino Médio.

Resultados
Neste item, discutiremos os dados levantados 
em três etapas: a primeira, apresenta os resul-

tados referentes às respostas dos agentes; a 
segunda debruça-se sobre os posicionamentos 
dos docentes da disciplina de Cultura Digital; 
por fim, a terceira busca estabelecer uma com-
paração entre as respostas, problematizando o 
papel de gestores e docentes na implementação 
da nova demanda curricular, relativa à cultura 
digital.

O quadro 2 a seguir sintetiza os resultados 
acerca dos posicionamentos dos Agentes de 
Gestão da SEDUC, evidenciando os mais fre-
quentes acerca da implementação da cultura 
digital no currículo da rede, suas dificuldades 
e necessidades, e como enxergam a atuação 
docente nesse âmbito.

Quadro 2 - Posicionamento dos agentes sobre cultura digital no currículo, sua implementação concreta, 
desafios e necessidades.

Categoria Subcategoria Frequência 

1. Posicionamento dos agentes acer-
ca da inserção da cultura digital no 
currículo

1.1 Consideram importante e/ou necessário 12

1.2 Consideram uma oportunidade 11

1.3 Consideram de forma positiva 6

2. Posicionamento dos agentes acer-
ca das dificuldades enfrentadas na 
implementação da cultura digital no 
currículo

2.1 Dificuldade acerca da estrutura material das escolas 12

2.2 Dificuldade acerca dos docentes: sua formação, tra-
balho e resistência às tecnologias 8

2.3 Dificuldade acerca dos estudantes: seu acesso às 
tecnologias e maturidade 3

3. Posicionamento dos agentes 
acerca da organização dos docentes 
para a implementação da cultura 
digital no currículo

3.1 Apontam para criação de novas estratégias, de acor-
do com as diretrizes curriculares instituídas 15

3.2 Não sabem 6

3.3 Apontam para a superação de obstáculos 4

3.4 Apontam para a colaboração entre docentes 4

4. Posicionamento dos agentes acer-
ca de outros processos e práticas 
complementares à disponibilização 
de manual didático de cultura 
digital

4.1 Apontam para a necessidade de mais formação 10

4.2 Apontam para a necessidade de adotar novas metod-
ologias, referências e materiais práticos 10

Fonte: os autores, 2025.
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No que se refere à categoria 1. Posiciona-
mento dos Agentes acerca da inserção da 
cultura digital no currículo, todas as respos-
tas são positivas, por reconhecerem a cultura 
digital como um tema importante e necessário 
na atualidade (12 ocorrências). Nesse sentido, 
as respostas a seguir, do Agente 16 e da Agente 
17, são significativas. Para o primeiro, a cul-
tura digital no currículo é algo “importante 
e necessário, para formar cidadãos críticos e 
sobre a utilização responsável da internet e 
redes sociais”. Para a segunda, “É fundamental 
essa capacitação para formar nossos alunos na 
construção de uma sociedade mais democrá-
tica e inclusiva, relacionando os valores éticos 
nas ferramentas digitais”.

Outras respostas destacam a cultura digital 
como uma oportunidade (11 ocorrências) para 
potencializar a aprendizagem acerca da for-
mação geral dos estudantes ou para fortalecer 
práticas pedagógicas já em andamento e outras 
competências de formação cidadã previstas no 
currículo, conforme destacam duas agentes: 
“Enxergo como uma possibilidade de expan-
são dos trabalhos e abordagens sobre o uso e 
adoção dos meios inerentes à cultura digital 
voltados à educação” (Agente 13). 

Vejo que é super necessário, principalmente no 
cenário em que se encontra o avanço da tecno-
logia atualmente. Dessa forma, a cultura digital 
no contexto escolar irá contribuir para o desen-
volvimento de habilidades como criatividade, 
comunicação, resolução de problemas, trabalho 
em equipe, pensamento crítico e adaptabilidade.  
(Agente 19).

Esses posicionamentos dos agentes corro-
boram os estudos recentes que levantamos, 
que demonstram uma visão da cultura digital 
como meio de desenvolvimento de habilidades, 
conforme apontam Gonçalves, Vilaça e Tavares 
(2024). Há ainda respostas de teor positivo (6 
ocorrências), que endossam a perspectiva da 
importância e necessidade de essa temática ser 
objeto de estudo na educação básica, como a 
resposta do Agente 21: 

Excelente, pois a educação tem que acompanhar 
as mudanças que ocorrem na sociedade. Contu-

do, o uso de tecnologias, plataformas digitais e 
acesso a sites têm de passar por um crivo dos 
profissionais da Educação. As tecnologias digi-
tais devem auxiliar na aprendizagem dos alunos 
de forma significativa e efetiva. (Agente 21). 

Nessa mesma subcategoria, no entanto, 
há posicionamentos que apenas elogiam sua 
inserção no currículo, mas de forma vaga, 
conforme a resposta dos Agentes 5 e 12, res-
pectivamente: “Muito bom” e “Muito relevante, 
pragmático e bem estruturado”. Duas respos-
tas, nesta primeira categoria, disseram não 
saber e uma resposta classificou a inserção de 
cultura digital no currículo como “frágil”.

Quanto à categoria 2. Posicionamento dos 
Agentes acerca das dificuldades enfrenta-
das na implementação da cultura digital 
no currículo, os profissionais destacam obs-
táculos relacionados à estrutura material das 
escolas (12 ocorrências), à formação e trabalho 
docente, bem como a resistência destes às no-
vas tecnologias (8 ocorrências) e; por fim, com 
relação aos estudantes, no que se refere a equi-
pamentos adequados para essa abordagem ou 
até mesmo sua maturidade para lidar com te-
mas relativos à cultura digital (3 ocorrências). 

O referencial teórico ao qual recorremos não 
aponta para dificuldades materiais das escolas, 
mas sim para a falta de habilidade de docentes 
no trato com a tecnologia (Nonato; Cavalcante, 
2022), bem como à sua resistência a elas (Viñao 
Frago, 1996; Lima; Ferreira; Carvalho, 2024).

Com relação à estrutura material das esco-
las, os agentes apontam para a falta de internet 
e de recursos digitais nas escolas, atrelando a 
aprendizagem em cultura digital a um espaço 
físico apropriado para essa finalidade e não 
apenas a um tempo curricular dedicado ao 
tema. Respostas relacionadas à falta ou pro-
blemas de conexão com a internet, laboratórios 
e outros materiais são recorrentes, conforme 
o posicionamento dos Agentes 12 e 16, res-
pectivamente: “Carência de materiais locais, 
como laboratórios e qualidade de rede.” e “Em 
algumas escolas, o fator que é bastante recor-
rente relatada pelos professores é a questão 
de estrutura e disponibilidade de internet.”. 
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Já posicionamento da Agente 13 aponta tanto 
para desafios de infraestrutura quanto para a 
resistência dos docentes:

Dois termos, basicamente: O primeiro, a falta de 
uniformização de condições e instrumentos de 
acesso aos meios digitais. Nem todas as escolas 
da rede têm acesso à internet e meios didáticos 
alternativos para esse trabalho. E o segundo é 
a recusa dos professores, exatamente por não 
terem um letramento informacional para o tra-
balho com a disciplina. (Agente 13).

Por fim, respostas como as dos Agentes 14 
e 18 reforçam as dificuldades relacionadas 
aos estudantes, sua pretensa “imaturidade” 
ou acesso limitado dos jovens à internet e 
dispositivos digitais. Mas para um deles o 
problema vai além do estudante, atribuindo 
o desafio mais a questões materiais do que à 
relação dos alunos com esse objeto de estudo: 
“Desigualdade digital entre os alunos, rápida 
evolução da tecnologia” (Agente 14). “A questão 
da internet, em alguns momentos a imaturida-
de dos estudantes e a falta de materiais mais 
práticos” (Agente 18). Nessa categoria, três 
agentes declararam não haver dificuldades e 
outros dois alegaram não saber quais são ou 
se há gargalos na implementação da cultura 
digital no currículo da rede. 

Com relação à categoria 3. Posicionamen-
to dos Agentes acerca da organização dos 
docentes para a implementação da cultura 
digital no currículo, observamos que os profis-
sionais apontam para a criação de novas estra-
tégias, como criação de planos de aula e projetos 
que buscam alinhar-se às novas demandas 
curriculares (15 ocorrências). Nesse sentido, 
observamos respostas como “Fazendo o plano 
de aula e replicando.” (Agente 1), “Vejo que de 
forma bem efetiva, nas escolas que acompanhei 
tiveram ações voltadas até a jornais.” (Agente 
4) e “Seguindo as orientações disponibilizadas 
na matriz curricular.” (Agente 16). 

Há também posicionamentos acerca da su-
peração de obstáculos relacionados à formação 
docente no tema, ao tempo de planejamento 
para novas aulas, às condições concretas das 

escolas e ao perfil dos estudantes (4 ocorrên-
cias). “Vejo alguns professores adaptando as 
atividades para a realidade da escola, mas com 
muita dificuldade” (Agente 7) e “Se organizam 
em pauta de acordo com as condições da escola 
e perfil dos alunos.” (Agente 13). 

Alguns agentes ainda atentam para a cola-
boração entre os docentes, com a realização de 
planejamentos coletivos, participação destes 
em processos de aprendizagem colaborativos 
e a partir de estratégias interdisciplinares (4 
ocorrências), conforme as respostas dos Agen-
tes 2 e 14, respectivamente: “Através de plane-
jamentos coletivos” e “Formação continuada, 
colaboração entre os colegas de trabalho para 
troca de experiências”.

Chama a atenção um número considerável 
de respostas que manifestam desconhecimento 
da organização docente para a implementação 
da disciplina de Cultura Digital (6 ocorrências). 
A resposta da Agente 20 demonstra essa si-
tuação: “Ainda estou me inteirando como isso 
está acontecendo, pois como Agente, só agora 
comecei esse acompanhamento da implemen-
tação da disciplina”.

Por fim, na categoria 4. Posicionamento 
dos Agentes acerca de outros processos e 
práticas complementares à disponibiliza-
ção de manual didático de cultura digital 
destacamos duas perspectivas abordadas 
pelos profissionais: (1) necessidade de mais 
formação e (2) necessidade de adotar novas 
metodologias, referências e materiais práticos, 
com 10 ocorrências em cada uma delas. Esses 
posicionamentos corroboram a defesa de 
pesquisadores do campo pela qualificação da 
formação docente no âmbito da cultura digital e 
das inovações tecnológicas, conforme sugerem 
os estudos de Koerich e Lapa (2020), bem como 
o de Corrêa, Boll e Nobile (2022).

Com relação à primeira subcategoria, 
destacamos demandas por oficinas digitais 
(Agente 5), encontros formativos (Agente 7) 
e formações com o uso de recursos Rea/Red3 
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(Agente 24). Com relação à segunda, destaca-
mos a necessidade de docentes por tutorial 
(Agente 8), metodologias ativas, “como por 
exemplo: aprendizagem baseada em projetos 
e metodologias colaborativas” (Agente 11) e 
“mais referência em vídeo/multimídia” (Agente 
12). Ainda nessa categoria, registramos três 
respostas que dizem não saber ou não ter su-
gestões acerca de outros processos ou práticas 
pedagógicas.

De modo preliminar, podemos afirmar que 
os agentes de gestão têm um posicionamento 
entusiasta com relação à cultura digital no 
currículo da rede, uma vez que a enxergam, 
de modo unânime, como um componente im-
portante, necessário e que gera oportunidades 
de aprendizagem aos estudantes. Além disso, 

3	 Siglas de Recurso Educacional Aberto e Recurso Educa-
cional Digital.

esses profissionais indicam para uma efetiva 
implementação dessa temática pelos docen-
tes, ainda que com dificuldades relacionadas 
principalmente às condições materiais das 
escolas (nem sempre com conexão adequada) 
e à formação dos professores que, mesmo 
sem domínio pleno do tema, criam estratégias 
orientando-se por diretrizes já existentes, 
como o currículo, o manual didático e outras 
referências obtidas em cursos de formação 
acerca da cultura digital.

Com relação aos docentes, organizamos no 
quadro 3 a seguir os principais posicionamen-
tos desses profissionais com relação à inserção 
da cultura digital no currículo da rede estadual 
e os desafios, necessidades e formas de orga-
nização que resultam de sua implementação.

Quadro 3 - Posicionamento dos docentes sobre cultura digital no currículo, sua implementação concreta, 
desafios e necessidades 

Categoria Subcategoria Frequência 

1. Posicionamento dos docentes 
acerca da inserção da cultura digital 
no currículo

1.1 Consideram de forma positiva 11

1.2 Consideram necessidades e ressalvas 5

1.3 Consideram importante e/ou necessário 5

2. Posicionamento dos docentes 
acerca das dificuldades que enfren-
tam na implementação da cultura 
digital no currículo

2.1 Dificuldade acerca da falta de material didático e 
referências 10

2.2 Dificuldade em razão da infraestrutura escolar inade-
quada 8

2.3 Dificuldade acerca do repertório dos estudantes 3

3. Posicionamento dos docentes 
acerca de sua organização para a 
implementação da cultura digital no 
currículo

3.1 Apontam para atividades de pesquisa 9

3.2 Apontam para processos de colaboração entre si 8

3.3 Apontam para processos de adaptação e inovação 5

3.4 Apontam para observação às necessidades dos estu-
dantes 3

4. Posicionamento dos docentes 
acerca de outros processos e práti-
cas complementares à disponibili-
zação de manual didático de cultura 
digital

4.1 Apontam para a necessidade de processos e mate-
riais para uso com o estudante 12

4.2 Apontam para a necessidade de mais formação e 
outras referências 9

4.3 Apontam para a necessidade de mudanças na in-
fraestrutura escolar 3

Fonte: os autores, 2025.
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Com relação à categoria 1. Posicionamento 
dos docentes acerca da inserção da cul-
tura digital no currículo, observamos que 
os docentes entendem a inserção da cultura 
digital no currículo de forma positiva (com 11 
ocorrências), manifestando elogios à iniciativa 
como: “De forma positiva” (Docente 6) “Óti-
mo” (Docente 7), “Muito bom” (Docente 13) 
e “Bom” (Docente 14). Nessa linha, a Docente 
16 considera: “Acho interessante e atual, as 
turmas conseguem refletir a respeito dos temas 
trabalhados e correlacioná-los ao dia a dia”. 

No entanto, registramos ressalvas nessas 
considerações (5 ocorrências), que manifestam 
preocupação de que esse novo componente 
curricular faça sentido para os estudantes e 
de que os docentes disponham de referências 
suficientes para planejar e conduzir aulas de 
Cultura Digital. Nesse sentido, destacamos os 
seguintes posicionamentos: “Vejo que é uma 
disciplina muito boa, mas ainda faltam mate-
riais a serem usados em sala de aula” (Docente 
1), “Discrepância com a realidade de estudan-
tes de zonas rurais” (Docente 4), “É importante, 
porém falta material, apenas a ementa não 
resolve” (Docente 8) e “Necessário mais apro-
ximação à realidade dos alunos” (Docente 11). 

Outros docentes reiteram a necessidade do 
novo tema curricular, como os Docentes 3 e 10, 
respectivamente: “[Vejo] Como necessário, pois 
vivemos em um mudo tecnológico e os alunos 
necessitam cada vez mais de informações” e 
“Necessário e urgente, pois o tempo em que 
vivemos se faz necessário tratar desse assunto”. 

As respostas dos docentes não apenas rea-
firmam a resistência relacionada à tecnologia, 
enunciada no estudo de Lima, Ferreira e Car-
valho (2024), mas também revelam as nuances 
nesse âmbito. Não se trata de uma simples 
rejeição ao tema. Trata-se, antes de tudo, de 
uma preocupação, no âmbito dos docentes da 
SEDUC, quanto às condições da implementação 
desse novo saber e de como este irá dialogar 
com a realidade dos estudantes. 

Essa preocupação também se evidencia na 
categoria 2. Posicionamento dos docentes 

acerca das dificuldades que enfrentam na 
implementação da cultura digital no currí-
culo, uma vez que os profissionais destacam 
carência de material didático sobre o tema 
e outras referências (10 ocorrências). Nesse 
sentido, foram registradas respostas como: 
“Material de apoio” (Docente 7), “Falta de um 
material mais específico” (Docente 8) e “Falta 
de conteúdos” (Docente 13).

Outros docentes atribuem as dificuldades 
à infraestrutura escolar, considerada por eles 
como inadequada, sobretudo pela conectivi-
dade limitada (8 ocorrências). Nesse âmbito, 
destacamos os seguintes posicionamentos: “A 
tecnologia para uso” (Docente 2) e “A internet 
e os espaços com computadores limitados” 
(Docente 5). A Docente 6 destaca, além das 
dificuldades relacionadas à infraestrutura das 
escolas, o baixo repertório dos estudantes 
acerca da cultura digital: “As dificuldades são 
inúmeras: o conhecimento prévio dos alunos, 
conseguir um nivelamento de conteúdos para 
avançar. Mas principalmente falta de estrutu-
ra da escola (poucos computadores, internet 
péssima)”. 

No total, três professores destacaram o re-
pertório dos estudantes como um fator dificul-
tador para a implementação da cultura digital 
no currículo da rede. E apenas um docente 
disse não ter dificuldade nessa missão.

Com relação à categoria 3. Posicionamen-
to dos docentes acerca de sua organização 
para a implementação da cultura digital 
no currículo, as maiores considerações de 
professores da nova disciplina refere-se a 
atividades de pesquisa (com 9 ocorrências) e 
processos colaborativos entre si (8 ocorrên-
cias), conforme as seguintes respostas: “[Faço] 
Pesquisas e me apoio com a outra professora 
de CD [Cultura Digital]” (Docente 7) e “Pes-
quisando, trocando ideias com os colegas, 
acessando os materiais que os professores do 
estado que estão no grupo postam” (Docente 
8) e “Estou no grupo de whats da Cultura Di-
gital, tento me reunir com os demais profes-
sores que lecionam aqui na escola, acolho as 
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orientações da escola quanto às demandas da 
disciplina” (Docente 10). 

Conforme discutimos anteriormente, Viñao 
Frago (1996) aponta para processos colabora-
tivos entre docentes em contextos de reforma 
do ensino. A escolarização da cultura digital na 
rede estadual de educação em questão mobiliza 
esses profissionais ao apoio mútuo, à troca de 
ideias e referências por meio de planejamen-
tos coletivos e participação em um grupo de 
aplicativo de mensagens, que dinamiza sua 
comunicação e estabelece um espaço frequente 
de interação entre si. 

Esse movimento também reflete o conceito 
de saber experiencial, de Tardif (2014), uma 
vez que essa cultura colaborativa mobilizada 
por uma nova demanda curricular se alicerça 
na socialização informal de experiências, por 
meio de grupo no Whatsapp, ainda que esse 
espaço seja também institucional, criado com 
a intenção de facilitar a interlocução entre os 
docentes de Cultura Digital.

Outros docentes ainda afirmam que se or-
ganizam a partir de uma adaptação resiliente 
dessa nova demanda curricular às suas realida-
des locais, sobretudo com relação à estrutura 
material de suas escolas, inovação em suas 
práticas pedagógicas e gestão da disciplina, 
conforme demonstram as seguintes respostas: 
“Organizamos um professor para a disciplina e 
um plano de ação” (Docente 5). “A organização 
é feita de acordo com o desempenho da turma 
e avançando como podemos devido à falta de 
estrutura da escola” (Docente 6). “Adequando-
se ao material midiático que minha escola tem, 
como acesso à internet, computador e projetor. 
Pois celular não é mais permitido e tentar fazer 
com que a aula seja a mais produtiva possível, 
fazendo seminários, gamificação do plano” 
(Docente 12).

Há também os que afirmam organizar-se 
tendo em vista a necessidade dos estudantes: 
“Venho pesquisando temas atuais para levar 
aos alunos, além de ver a necessidade deles 
no mundo digital” (Docente 1); e “Tenho pes-
quisado, estudado e tentado procurar assuntos 

relevantes e interessantes para os alunos” 
(Docente 9).

No entanto, conforme destacado nas subca-
tegorias anteriores, a maior parte parece bus-
car estabelecer uma relação entre as próprias 
necessidades de compreensão do tema cultura 
digital para si antes de compreender como essa 
questão afeta os estudantes. Trata-se, conforme 
sugerem Lawn (2000) e Tardif (2014), de um 
movimento de reconstrução de suas identida-
des e saberes, de um fortalecimento individual, 
ainda que operado coletivamente em processos 
colaborativos, antes de avançar nesses novos 
conhecimentos e habilidades acerca da Cultura 
Digital como um saber pedagógico, isto é, como 
uma prática de ensino e aprendizagem no tema.

Por fim, a categoria 4. Posicionamento dos 
docentes acerca de outros processos e prá-
ticas complementares à disponibilização de 
manual didático de cultura digital, 12 docen-
tes apontam para a necessidade de processos 
e materiais para uso com o estudante. “Mate-
riais digitais como atividades para montar ou 
realizar de maneira lúdica em computadores” 
(Docente 1), “Problemas práticos dos conteú-
dos ministrados” (Docente 4), “Vídeos e slides 
para trabalhar em sala” (Docente 9) e “Slides, 
séries, rodas de conversa com vivências dos 
alunos” (Docente 16) foram algumas sugestões 
nesta subcategoria.

Outras nove respostas de docentes sugerem 
a necessidade de mais formação e outras refe-
rências. “Mais formações como esta” (Docente 
5), “PDFs” (Docente 7), “Formação permanente, 
materiais extras etc.” (Docente 10) e “Cartilhas” 
(Docente 11) foram algumas respostas nesse 
sentido. No entanto, muitos dos respondentes 
que abordam a necessidade de mais referências 
não deixam claro se as desejam para formação 
própria ou para uso junto aos estudantes.

A última subcategoria de respostas refere-se 
à necessidade de mudanças na infraestrutura 
escolar: “Tecnologias acessíveis” (Docente 2); 
“O principal deve começar pela estrutura da 
escola” (Docente 6); e “Uma dificuldade na es-
cola além de materiais destinados a cada ano 
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(série), é a falta de equipamentos suficientes 
para as aulas, projetor, computadores na es-
cola” (Docente 8) foram os posicionamentos 
nesse sentido. 

Os docentes parecem enxergar a inserção da 
cultura digital no currículo da rede estadual de 
educação de forma crítica, uma vez que seus 
posicionamentos traduzem contradições entre 
o reconhecimento da importância do tema e as 
condições materiais precárias para sua efetiva 

implementação. São recorrentes, nesse sentido, 
as preocupações desses profissionais com uma 
abordagem curricular que faça sentido para 
eles próprios e para os estudantes, de modo a 
dialogar não apenas com o repertório de suas 
turmas, mas também com as condições mate-
riais fornecidas pela rede à prática pedagógica, 
o que inclui processos de formação continuada, 
materiais didáticos e referências no tema, além 
de conectividade nas escolas.

Quadro 4 - Comparativo entre posicionamentos dos Agentes e de docentes de Cultura Digital

Categoria Agentes – Subcategorias Docentes – Subcategorias

1. Posicionamento acerca da 
inserção da cultura digital no 
currículo

1.1 Consideram importante e/ou 
necessário 1.1 Consideram de forma positiva 

1.2 Consideram uma oportunidade 1.2 Consideram necessidades e 
ressalvas

1.3 Consideram de forma positiva 1.3 Consideram importante e/ou 
necessário

2. Posicionamento acerca das 
dificuldades enfrentadas na im-
plementação da cultura digital 
no currículo

2.1 Dificuldade acerca da estrutura 
material das escolas

2.1 Dificuldade acerca da falta de 
material didático e referências

2.2 Dificuldade acerca dos docentes: 
sua formação, trabalho e resistência às 
tecnologias

2.2 Dificuldade em razão da in-
fraestrutura escolar inadequada

2.3 Dificuldade acerca dos estudantes: 
seu acesso às tecnologias e maturi-
dade

2.3 Dificuldade acerca do rep-
ertório dos estudantes

3. Posicionamento acerca da 
organização docente para a im-
plementação da cultura digital 
no currículo

3.1 Apontam para criação de novas es-
tratégias, de acordo com as diretrizes 
curriculares instituídas

3.1 Apontam para atividades de 
pesquisa

3.2 Não sabem 3.2 Apontam para processos de 
colaboração entre si

3.3 Apontam para a superação de 
obstáculos

3.3 Apontam para processos de 
adaptação e inovação

3.4 Apontam para a colaboração entre 
docentes

3.4 Apontam para observação às 
necessidades dos estudantes

4. Posicionamento acerca de 
outros processos e práticas 
complementares à disponibi-
lização de manual didático de 
cultura digital

4.1 Apontam para a necessidade de 
mais formação 

4.1 Apontam para a necessidade 
de processos e materiais para uso 
com o estudante 

4.2 Apontam para a necessidade de 
adotar novas metodologias, referên-
cias e materiais práticos

4.2 Apontam para a necessi-
dade de mais formação e outras 
referências

4.3 Apontam para a necessidade 
de mudanças na infraestrutura 
escolar

Fonte: os autores, 2025.
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Ao compararmos os discursos dos agentes 
com os dos docentes, observamos mais ressal-
vas à implementação da cultura digital no currí-
culo por parte destes últimos, que vivenciam as 
realidades de suas unidades de ensino no que 
se refere tanto às condições materiais de traba-
lho quanto ao repertório dos estudantes e sua 
familiaridade ou distanciamento das questões 
que envolvem a cultura digital. Apesar disso, 
ambos os grupos reconhecem a importância 
de a cultura digital ser escolarizada.

Quanto às dificuldades para implementar 
esse novo saber no currículo, percebemos 
que estas são semelhantes nos discursos dos 
agentes e dos docentes. No entanto, o principal 
obstáculo colocado pelos professores da disci-
plina refere-se à falta de material didático e de 
referências, o que demonstra que esses sujeitos 
estão, neste momento, mais preocupados em 
construir saberes em torno da cultura digital, 
enquanto os gestores estão mais preocupados 
com espaços físicos que contemplem uma prá-
tica pedagógica nesse âmbito.

Nesse sentido, é importante considerar 
que a formação acerca da cultura digital é o 
que possibilitará aos docentes ter clareza das 
reais necessidades estruturais que as escolas 
e salas de aula devem dispor para viabilizar 
sua prática pedagógica e a aprendizagem dos 
estudantes, bem como para vislumbrar possi-
bilidades metodológicas de ensino desse tema. 

Talvez por essa razão a maior parte dos 
docentes afirmou que realiza pesquisas como 
principal atividade no que se refere à sua 
organização para concretizar práticas peda-
gógicas na disciplina de Cultura Digital. Isso 
endossa nossa percepção acerca do estágio de 
construção de saberes sobre o tema por parte 
dos docentes, porque vai ao encontro de sua 
principal dificuldade, que é a falta de referên-
cias ou de materiais insuficientes sobre o tema 
à disposição. Quanto a isso, os agentes, por 
outro lado, percebem mais o que os docentes 
concretizam enquanto proposta pedagógica 
do que o processo de aprendizagem destes em 
torno do qual a criação de planos de aula e de 

projetos ocorre, ainda que os agentes também 
estejam atentos às dificuldades e necessidades 
formativas dos docentes.

Por fim, os agentes observam, em primeiro 
plano, a oferta de mais formação docente como 
uma necessidade complementar à disponibili-
zação de materiais didáticos produzidos para 
apoiar o trabalho pedagógico, o que corrobora 
com a demanda dos professores de construir 
conhecimento acerca da cultura digital. Estes, 
por sua vez, apontam como necessidade pri-
meira a disponibilização de materiais didá-
ticos para serem usados diretamente com os 
estudantes, o que demonstra desconhecimento 
acerca do material produzido em parceria 
com o programa de formação de professores 
ou que avaliam que este é insuficiente para a 
condução da disciplina. Em terceiro lugar, os 
docentes anteveem a necessidade de mudança 
estrutural da escola como forma de viabilizar 
sua prática pedagógica, mas antes dela colocam 
a consolidação de seu repertório sobre o tema 
e do acesso a referências para si e para o uso 
com o estudante como necessidades ainda mais 
urgentes. 

É interessante notar que os agentes enten-
dem que as necessidades complementares 
aos materiais didáticos se concentram nos 
docentes, na construção do saber disciplinar 
em Cultura Digital, em primeiro lugar, e do 
saber pedagógico em torno do tema, em segun-
do. Já os docentes pensam nas necessidades 
dos estudantes, no que se refere a materiais 
didáticos para o uso das turmas durante as 
aulas, em primeiro plano, além de sua própria 
ampliação de repertório e, por fim, em uma 
estrutura material da escola condizente com 
as necessidades da disciplina, o que revela um 
entendimento mais integral destes acerca da 
consolidação dessa nova demanda curricular, 
enquanto os gestores focam na necessidade de 
transformação do docente, do seu repertório e 
jeito de ensinar.

Essa diferença nos pontos de vista aponta 
para o que Viñao Frago (1996) observa em 
torno das diferentes culturas escolares, muitas 
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vezes em oposição: a de reformadores e a de 
docentes. No contexto deste estudo, podemos 
situar os agentes de gestão como porta-vozes 
das necessidades dos reformadores, atuando 
pela implementação da cultura digital no currí-
culo e os docentes como sujeitos que, conforme 
lembram Lawn (2000) e Tardif (2014), recons-
troem suas identidades e repertórios frente a 
essa nova atribuição.

Mas o fato de docentes e de agentes de 
gestão concordarem acerca da importância e 
necessidade do novo componente curricular 
e de apontarem dificuldades e necessidades 
semelhantes faz com que esse processo de 
reposicionamento do docente seja resiliente 
e sem conflitos aparentes, sobretudo porque, 
no contexto da rede estadual em questão, os 
docentes escolheram atuar à frente da nova 
disciplina. 

Considerações finais
O presente estudo buscou analisar a percepção 
de gestores e professores acerca da cultura 
digital como novo componente curricular do 
Ensino Médio de uma rede estadual de edu-
cação, a partir da perspectiva dos agentes de 
gestão e de docentes que estão à frente da nova 
disciplina, que compõe as escolas de tempo 
integral da rede. 

Partimos de uma revisão de literatura que 
descortina o que está em jogo quando da es-
colarização de novas temáticas, como é o caso 
da cultura digital, e os tensionamentos entre 
a nova demanda, estabelecida por reformas 
educacionais, e da reconfiguração docente 
para atendê-la (Viñao Frago, 1996; Tardif, 
2014; Lawn, 2000). O levantamento de estudos 
acerca da inter-relação entre cultura digital e 
currículo aponta para uma superficialidade 
na abordagem curricular da cultura digital 
e uma ainda visão instrumental de docentes 
para esse tema, sugerindo, portanto, a neces-
sidade de ofertas de formação continuada de 
professores que favoreçam a troca e colabo-
ração entre si.

Este estudo endossa essa defesa, sobretudo 
por identificar processos formativos de docen-
tes de Cultura Digital em que a cooperação é 
essencial para a construção de repertório sobre 
o tema. Avançamos, no entanto, ao apresentar 
como viabilizam concretamente essa nova de-
manda, problematizando os desafios e neces-
sidades que encontram nesse contexto. Assim, 
identificamos os aspectos mais recorrentes na 
visão de agentes de gestão e de docentes, no 
que se refere a essas questões, a fim de com-
parar os diferentes pontos de vista e situar 
práticas e interesses desses atores.

Com relação à perspectiva dos agentes, iden-
tificamos um posicionamento positivo com re-
lação à inserção da cultura digital no currículo, 
considerada importante e necessária por eles. 
Esses profissionais reconhecem dificuldades 
relacionadas principalmente à infraestrutura e 
conectividade nas escolas, em primeiro plano, 
embora considerem ainda o baixo repertório 
e resistência dos docentes e a dificuldade de 
acesso a recursos digitais pelos estudantes 
como gargalos à implementação. 

No entanto, esses sujeitos destacam entre-
gas concretas dos docentes que criam planos 
de aulas e projetos que consolidam práticas 
pedagógicas em torno da cultura digital. Para 
os agentes de gestão, processos e práticas 
complementares ao material didático criado 
para a nova disciplina devem concentrar-se 
nos docentes, no alargamento do seu repertó-
rio acerca da cultura digital e de suas práticas 
pedagógicas.

Os docentes, assim como os agentes, também 
reconhecem a importância da escolarização da 
cultura digital, embora o façam destacando 
ressalvas e necessidades, sobretudo as relacio-
nadas à ampliação própria de repertório, bem 
como à aproximação do tema às realidades 
dos estudantes. Suas respostas demonstram 
que estão em fase de construção individual de 
saberes acerca da cultura digital, em processos 
de pesquisa e de colaboração com seus pares. 
Os docentes destacam a urgência de mais mate-
riais didáticos para uso direto com o estudante 
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em complementação aos já existentes, além de 
mais referências sobre o tema e de melhoria na 
infraestrutura das escolas.

Uma diferença interessante nos posicio-
namentos é o peso destacado pelos docentes 
ao seu próprio processo de aprendizagem em 
torno da cultura digital, algo pouco mencio-
nado pelos agentes de gestão, mais atentos às 
entregas concretas dos professores. Enquanto 
os docentes enfatizam atividades no sentido de 
alargar seu referencial no tema, por meio de 
pesquisas e trocas com colegas em grupos de 
aplicativo de mensagens, bem como de trans-
formar esse novo saber em prática pedagógica, 
os agentes consideram mais suas produções di-
dático-pedagógicas acerca da disciplina, como 
projetos e planos de aula, além de questões de 
infraestrutura das escolas, que também fazem 
parte das preocupações dos professores, em-
bora não em primeiro plano.

Esse cenário atualiza os conceitos de Viñao 
Frago (1996), quando se refere à estruturação 
de duas culturas escolares no contexto de re-
formas educacionais: a de reformadores (ges-
tores) e de docentes. No caso dos dois grupos 
da SEDUC, no entanto, apesar de os discursos 
revelarem preocupações e posicionamentos 
distintos entre os sujeitos, em que os agentes 
consideram mais entregas concretas e olham 
mais para questões de infraestrutura e os 
docentes atentam-se para a importância de 
aprofundar-se no tema, é possível dizer que os 
interesses entre ambos são mais convergentes 
que divergentes, sobretudo porque ambos dão 
importância à ampliação de ofertas formativas 
aos docentes.

No entanto, é inegável a demanda por re-
invenção dos docentes e o movimento desses 
sujeitos nesse sentido, confirmando o conceito 
de identidade fabricada de docentes de Lawn 
(2000) e concretizando, no âmbito da SEDUC, 
a construção do que Tardif (2014) chama de 
saber disciplinar por meio do saber experien-
cial. Em outras palavras, a troca informal entre 
professores, presencial e virtual, ainda que 
em espaços institucionais fomentados pela 

secretaria, leva à ampliação do repertório do 
professor em cultura digital, favorecendo a 
construção de um novo saber por parte dos 
docentes, de modo que faça sentido para si e 
para seus estudantes.
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